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1. Introdução 

Este artigo pretende discutir o conceito de gênero textual e re-
fletir sobre a maneira que os livros didáticos do Ensino Fundamental 
(EF) têm, ao longo dos anos, abordado o ensino dos gêneros textuais 
e suas propostas de produção argumentativa. 

A motivação desse trabalho está no fato de os Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (PCN) de 1998 suge-
rirem que “a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser to-
mada como objeto de ensino” o que nos levou a verificar como os li-
vros didáticos, recomendados pelo MEC, tratam os diferentes gêne-
ros e a refletir no papel do professor ao propor uma produção argu-
mentativa. 

Considerando a importância desse assunto, desenvolvemos 
uma pesquisa com alunos do 9º ano do EF de uma escola particular 
de Belford Roxo – RJ que envolveu a elaboração de texto argumen-
tativo através de pesquisa e reflexão sobre um tema proposto. O ob-
jetivo foi investigar se o envolvimento e o conhecimento sobre o as-
sunto favorecem a produção textual dos alunos com a presença de 
argumentos e defesa de opinião pessoal. 

A primeira parte deste trabalho apresentará o conceito de gê-
nero, ancorada em autores que abordam o ensino da produção textual 
como Bakhtin, Dolz e Schneuwly, Maingueneau e Geraldi. A segun-
da, a proposta dos PCNs voltada para a prática de produção de tex-
tos. A terceira, transcreverá a forma como os livros didáticos (os se-
lecionados para a pesquisa) propõem a construção de textos argu-
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mentativos. A quarta e a mais importante etapa apresentará dados da 
pesquisa realizada com os sujeitos do estudo. 

 

2. Gênero: um breve conceito 

Consta no Dicionário de Análise do Discurso de Charaudeau 
e Maingueneau p. 249, a seguinte definição para gênero: 

A noção de gênero remonta à antiguidade. Volta-se a encontrá-la na 
tradição da crítica literária que assim classifica as produções escritas se-
gundo certas características; no uso corrente, no qual ela é meio para o 
indivíduo localizar-se no conjunto das produções textuais [...]. 

Para Bakhtin (2000, p. 279-280): “Gêneros são tipos relati-
vamente estáveis de enunciados”, e argumenta que dentro de uma 
dada situação linguística o falante / ouvinte produz uma estrutura 
comunicativa que se configurará em formas-padrão relativamente es-
táveis de um enunciado, pois são formas marcadas a partir de contex-
tos sociais e históricos. Sendo assim, sujeitos a alterações em sua es-
trutura, em função das intenções comunicativas, do contexto de pro-
dução e dos falantes / ouvintes que produzem, os quais atribuem sen-
tidos a determinado discurso. 

Dolz e Schneuwly (2004) entendem que são os gêneros que 
organizam os textos impostos ao longo da história e são tidos como 
modelos e “megainstrumentos” necessários às atividades de escrita e 
leitura. 

De acordo com Maingueneau, (2008, p. 61), “Todo texto per-
tence a uma categoria de discurso, a um gênero de discurso”. Alguns 
autores empregam os dois termos, tipos e gêneros do discurso, indi-
ferentemente, a tendência atual é discerni-los: gêneros do discurso 
pertencem a diversos tipos de discursos associados aos vastos setores 
de atividade social. Ele nos dá o exemplo do “talk show”, que consti-
tui um gênero de discurso no interior do tipo de discurso “televisivo” 
que, por sua vez, faz parte de um conjunto mais vasto, o tipo de dis-
curso “midiático”, em que figurariam também o tipo de discurso ra-
diofônico e o da imprensa escrita. 
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3. Pcns: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental – língua 
portuguesa 

Citaremos somente os trechos considerados relevantes à pes-
quisa em questão: 

Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de nature-
za temática, composicional e estilística, que os caracterizam como per-
tencentes a este ou aquele gênero. Desse modo, a noção de gênero, cons-
titutiva do texto, precisa ser tomada como objeto de ensino. (PCN, 1998, 
p. 22) 

Seguindo: 

Sem negar a importância dos textos que respondem a exigências das 
situações privadas de interlocução, em função dos compromissos de as-
segurar ao aluno o exercício pleno da cidadania, é preciso que as situa-
ções escolares de ensino de Língua Portuguesa priorizem os textos que 
caracterizam os usos públicos da linguagem1. (1998, p. 24) 

O propósito é que os textos selecionados, por suas caracterís-
ticas e usos, possam auxiliar o aluno a desenvolver o censo crítico, 
ampliar o conhecimento de mundo, conhecer a diversidade artística 
da linguagem, desenvolver a capacidade discursiva, trabalhar a ética 
e a moral. Consequentemente, fazer parte da sociedade letrada e ins-
truída. 

Para finalizar esta parte, ciente de que há muito mais a ser ex-
plorado a respeito deste assunto, citaremos o trecho dos PCN (1998, 
p. 57-59) referente à “Prática de produção de textos orais e escritos”: 
“Antes dos conteúdos referentes à prática de textos orais e escritos, 
será apresentada a tabela que organiza os gêneros privilegiados para 
o trabalho”. Sugerem os gêneros para a prática de produção de textos 
orais e escritos. 

São eles (citados na tabela): os gêneros “Literários (crônica, 
conto, poema); de imprensa (notícia, artigo, carta do leitor, entrevis-
ta) e de divulgação científica (relatório de experiências, esquema de 
resumos de artigo ou verbetes de enciclopédia)”. 

                                                 
1 Usos públicos de linguagem são aqueles que implicam interlocutores desconhecidos 
que nem sempre compartilham sistemas de referência, em que as interações normal-
mente ocorrem a distância (no tempo e no espaço) e em que há o privilégio da moda-
lidade escrita de linguagem. (PCN) 
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No ato da produção dos textos escritos, foco da nossa pesqui-
sa, apresentam outros pré-requisitos que devem ser levados em con-
ta, entre eles a: 

* redação de textos considerando suas condições de produção: fina-
lidade, especificidade do gênero, lugares preferências de circulação, e in-
terlocutor eleito; 

* utilização de procedimentos diferenciados para a elaboração do 
texto: estabelecimento de um tema, levantamento de ideias e dados, pla-
nejamento, rascunho, revisão - com intervenção do professor -, versão fi-
nal; 

* utilização de mecanismos discursivos e linguísticos de coerência e 
coesão textuais, conforme o gênero e os propósitos do texto, desenvol-
vendo diferentes critérios: de manutenção da continuidade do tema e or-
denação de suas partes; 

* utilização dos padrões da escrita em função do projeto textual e 
das condições de produção. 

 

4. Livros didáticos: ensino fundamental – 9º ano 

Nessa parte do trabalho lançaremos mão de cinco livros didá-
ticos, recomendados pelo MEC e comprometidos com os preceitos 
dos PCN, tendo como critério de escolha a utilização de publicações, 
editoras e autores diferentes, com objetivo de enfocar a proposta de 
produção de textos argumentativos seguidos dos gêneros para uma 
breve análise. Para tanto, relacionaremos os livros didáticos em or-
dem cronológica: 

– Português: Linguagens de Willian Roberto Cereja e There-
za Cochar Magalhães, publicado em 1998, da Atual Editora. A pri-
meira proposta de produção de texto argumentativo segue sob o títu-
lo: “Preparando a argumentação: o senso comum”. Após tecer co-
mentários sobre o que consiste o tema, “o senso comum”, expõem a 
crônica “O povo” com o mesmo conteúdo temático; em seguida dis-
ponibiliza nove grupos sociais dos quais o aluno deve escolher um 
para produzir uma crônica “como fez o cronista” (p. 108-109) 

– Oficina de Textos: Leitura e Redação, de Rosa Cuba Riche 
e Denise M. Souza, publicado em 1999 pela editora Saraiva. A pri-
meira proposta de produção de texto argumentativo está na unidade 
2, capítulo 1, sob o título: “Construindo o texto”, antes, porém, apre-
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senta “diferentes modos de organização do texto: narração, descrição 
e dissertação/argumentação”. Na sequência cita: “um exemplo típico 
de dissertação”, “etapas da construção de parágrafos – introdução 
desenvolvimento e conclusão”, para a produção do texto argumenta-
tivo. A base é uma propaganda sobre o tema carnaval, álcool e dire-
ção mais o conteúdo do art.165 da lei 9.503/97. Por fim, de maneira 
engessada, apresenta um quadro indicando cada etapa de construção 
de parágrafos, inclusive o número de linhas, para que o aluno siga o 
modelo no ato da produção. (p. 46-57) 

– A Palavra É Sua, de Maria Helena e Celso Pedro Luft, pu-
blicado em 2000 pela Editora Scipione. A primeira proposta de “dis-
sertação” é para ser feita em dupla e apresenta a crônica “O rock e a 
cabra”. Em seguida pede “uma dissertação defendendo ou criticando 
a opinião do autor sobre o rock.”, cita o significado do verbo disser-
tar “é fazer comentários críticos sobre um assunto: é expor, por escri-
to ou oralmente, ideias e opiniões a respeito de um tema.”, apresenta 
o roteiro com sete sugestões para ser lido antes de construir o texto 
dissertativo. (p. 64-65) 

– Português: uma Proposta para o Letramento, de Magda 
Soares, publicado em 2002 pela editora Moderna. Antes da proposta 
de produção de texto, o autor apresenta um artigo de um advogado e 
professor de direito público sobre um tema polêmico: “A compra de 
armas pelo cidadão comum deve ser proibida?”, após um debate na 
sala de aula e a definição da opinião pessoal (sim ou não), propõem o 
seguinte modelo para escrever o texto: “Apresentação do problema/ 
Argumentos contrários à sua posição/ Defesa da sua posição/ Con-
clusão”. Nota-se que a autora se preocupou e valorizou a discussão 
oral, tanto para dar início a produção do texto escrito quanto à expo-
sição dos mesmos. 

– Coleção Diálogo, de Eliana Santos Beltrão e Tereza Gordi-
lho, publicado em 2009 pela editora FTD. A nomenclatura “texto ar-
gumentativo” não aparece em primeiro plano. A primeira sugestão 
de produção de um texto é dada a partir da análise comparativa entre 
uma notícia e uma crônica, com a identificação das características de 
cada, seguindo para a fase “Isso dá crônica - escrevendo o texto. 
Nesta etapa, você vai ler outra crônica, analisar suas características e, 
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a partir de cenas e frases, escolher o tema da sua próxima crônica. 
Hora de praticar, mais uma vez, o seu lado cronista!”. (p. 44-48) 

Através da análise das propostas de produção de textos apre-
sentadas nos livros didáticos acima, podemos observar que o edu-
cando é um mero repetidor de estruturas linguísticas em situações de 
comunicação forjadas. As propostas sugeridas por meio de ativida-
des restringem a capacidade de expressão do aluno. 

Os modos de produção (organização) de texto - narração, des-
crição e argumentação/dissertação - são apresentados como fórmulas 
abstratas em si mesmas, descaracterizadas de seus processos enunci-
ativos. A ausência da noção de gêneros associado aos modos de or-
ganização do texto se faz latente. 

Seguindo a estrutura proposta no início desse trabalho, a pro-
fessora Adriana Barcelos de Souza, desenvolveu um trabalho para a 
produção de texto argumentativo com seus alunos do 9º ano. Cabe o 
registro do nome do livro didático usado na instituição onde trabalha: 
Sucesso sistema de ensino – Língua Portuguesa, de Hugo Monteiro 
Ferreira, publicado em 2008 pela editora Prazer de Ler. O livro defi-
ne dissertação como um texto que defende um ponto de vista e quer 
convencer alguém; a seguir apresenta um texto argumentativo (Os 
jovens e a contemporaneidade de Pedro Mendonça Aguiar, escrito 
especialmente para o livro didático em questão) (p. 182). Apresenta 
como gênero textual a dissertação, definindo como um texto onde o 
autor se posiciona a respeito de um tema e diz que esse texto é divi-
dido em 3 partes: introdução, desenvolvimento e conclusão, na se-
quência aponta “os 10 mandamentos da boa dissertação”2 e pede que 
o aluno escreva um texto dissertativo sob o tema “Juventude nos dias 
atuais do Brasil” (p. 209). No capítulo seguinte, apresenta como gê-

                                                 
2 Os dez mandamentos da boa dissertação: 1- Amarás o conteúdo sobre todas as coi-
sas; 2- Não utilizarás palavras em vão; 3- Honrarás o tema proposto; 4- Respeitarás as 
três partes da dissertação (introdução, desenvolvimento, conclusão); 5- Adequarás a 
linguagem ao contexto da escrita (uma vez que a dissertação é um gênero formal, de-
ve-se utilizar linguagem também formal); 6- Não pecarás contra a lógica; 7- Não rou-
barás a redação do seu próximo, porém sempre lembrando que todo o texto é constitu-
ído de intertextos; 8- Não te levantarás para entregar a redação sem antes releres o tex-
to; 9- Não desejarás usar palavras difíceis que não conheces; 10- Não ousarás escrever 
sobre o que não sabes. 
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nero textual um texto de opinião com a mesma definição do gênero 
dissertação e traz para leitura o texto “Consumo e consumismo” pu-
blicado num site de artigos (p. 217-218). Não há mais nenhuma outra 
proposta de produção. 

 

5. Pesquisa: uma proposta para produção argumentativa 

Após reflexão teórica sobre o conceito de gênero e a prática 
de ensino/aprendizagem pelos PCN e livros didáticos, apresentare-
mos agora a sequência didática e os resultados da pesquisa feita para 
o ensino da produção de texto argumentativo. Os sujeitos do estudo 
foram alunos do 9º ano de uma escola particular3 de Belford Roxo, 
pequeno município da Baixada Fluminense. Os dados da pesquisa 
são compostos dos trabalhos desses alunos. O trabalho envolveu a 
produção de um texto de opinião dentro da estrutura argumentativa 
com base na seguinte temática4: A relação da escravidão e o precon-
ceito racial no Brasil atual e foi realizado em várias etapas sendo o 
texto argumentativo a terceira dessas etapas. A sequência didática 
proposta foi: 

1ª etapa – pesquisa histórica sobre a escravidão no Brasil: início e 
fim, tratamento dos escravos, abolicionistas e escravocratas etc.; 

2ª etapa – pesquisa sobre a manifestação artística do tema5: apresen-
tação de poemas (Castro Alves), letras de música, quadros, fotografias e 
notícias que tratam o tema abordado; 

3ª etapa – produção de um texto argumentativo sobre a relação da 
escravidão e o preconceito racial no Brasil atual. 

Essa sequência foi anotada no quadro para que os alunos se-
guissem cada etapa. Não houve maiores explicações e reflexão sobre 
o tema. Somente foi pedido que a ordem das etapas fosse respeitada. 

                                                 
3 É necessário ressaltar que, apesar de ser uma escola particular, os sujeitos de estudo 
são de pouca renda, moradores de uma comunidade próxima ao colégio e de maioria 
negra. 

4 A escolha do tema é uma proposta de interdisciplinaridade com História e aprovei-
tamento do Dia da Abolição dos Escravos, data escolhida para entrega do trabalho e 
realização da 4ª etapa do trabalho. 

5 Essa temática está presente em vários gêneros da nossa cultura. 
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A proposta foi elaborada dessa maneira com objetivo de obter 
um texto de opinião mais “puro”, ou seja, mais fiel à opinião do alu-
no, sem nenhuma interferência de leitura e debate de outros textos 
apresentados por livro didático ou pelo professor. Coube ao próprio 
aluno pesquisar e refletir sobre o tema para escrever seu texto. 

A partir dessa proposta, a produção textual torna-se um pro-
cesso de construção. Um trabalho que envolve diferentes etapas, 
desde a escolha do que se pretende dizer, o conhecimento do assunto 
(1ª etapa), a seleção de manifestação expressiva (2ª etapa), a reflexão 
sobre tudo o que se pesquisou e, só a partir disso, a capacitação para 
expor, através de texto argumentativo, opiniões a respeito do tema 
(3ª etapa). 

Foram analisados dez trabalhos (pesquisa e texto argumenta-
tivo) dos quais, devido às especificidades do artigo em questão, sele-
cionamos três para apresentação. 

 

5.1. Trabalho produzido pela aluna 4 
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A aluna 4 seguiu a sequência didática pedida escrevendo na 1ª 
etapa um resumo do que pesquisou sobre a escravidão no Brasil res-
saltando o que ela mesma considerou mais importante: o péssimo 
tratamento dado aos negros desde a vinda em navios até os castigos a 
que eram submetidos. Na 2ª etapa, ela reproduziu na íntegra o poema 
Adeus meu canto de Castro Alves que trata da vinda dos negros afri-
canos ao Brasil. Ainda nessa etapa a aluna expõe imagens que retra-
tam o tratamento cruel dado aos negros e ressaltam a diferença entre 
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brancos e negros. Em seu texto argumentativo, 3ª etapa, a aluna ini-
cia falando da relação entre poderosos (brancos) e desfavorecidos 
(negros) e do trabalho escravo brasileiro até a abolição em 1988. A 
partir daí ela afirma que ainda há diferença racial no Brasil expondo 
alguns exemplos que servem de argumentos para defesa de sua ideia. 
No último parágrafo ela sugere que o fim desse preconceito é a cons-
cientização de todos, tentando assim convencer o leitor a lutar contra 
o racismo. Fica claro que a aluna escreveu seu texto de opinião base-
ado numa reflexão feita através de sua própria pesquisa sobre o as-
sunto. 

 

5.2. Trabalho produzido pela aluna 10 
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O trabalho da aluna 10 apresenta, na 1ª etapa, uma pesquisa 
sobre a escravidão que parte do motivo da escolha dos negros para o 
trabalho escravo, passando pelo transporte em navios negreiros e o 
tratamento dado a esses negros, tanto homens como também mulhe-
res e crianças, até a lei que aboliu a escravidão no Brasil. É possível 
perceber que a aluna considerou importante pôr no resumo de sua 
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pesquisa a questão cultural como língua e religião. Para a 2ª etapa ela 
escolheu o poema A canção do africano de Castro Alves e uma pin-
tura que retrata castigo e libertação do escravo. O poema escolhido 
descreve a condição vivida pelos escravos na senzala. Na 3ª etapa, o 
texto argumentativo da aluna mostra, já nas primeiras linhas, uma 
tomada de opinião quando ela afirma que o preconceito atual é refle-
xo da escravidão. O texto apresenta exemplos de discriminação raci-
al que servem como argumentos e deixa bem clara sua opinião em 
defesa da igualdade racial. No sétimo parágrafo a aluna 10 reforça a 
ideia do racismo atual vir da escravidão. Ela tenta convencer o leitor 
do seu texto pedindo que acabem com o preconceito e defendendo 
que todos são iguais. A produção argumentativa da aluna retrata a 
indignação dela em relação ao tratamento dado aos negros desde a 
escravidão. E ela conhece bem esse tratamento através da pesquisa e 
reflexão que fez sobre o assunto. 

 

5.3. Trabalho produzido pela aluna 2 
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Na pesquisa sobre a escravidão, 1ª etapa, a aluna 2 ressalta o 
tratamento dos escravos nos navios negreiros e nas senzalas e tam-
bém destaca a questão cultural com língua e manifestação religiosa. 
Ela encerra essa etapa afirmando que, apesar da liberdade, os negros 
não tiveram oportunidades de trabalho, pois a sociedade fechava as 
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portas para eles. Na 2ª etapa é interessante notar que a aluna não es-
colheu um poema sobre a escravidão e sim uma letra de música po-
pular e atual (A loirinha, o playboy e o negão, de Kelly Key) que tra-
ta do preconceito racial existente na sociedade brasileira atual. As 
imagens escolhidas retratam a libertação dos escravos e uma negação 
à escravidão. Através dessa pesquisa ela consegue escrever um texto 
de opinião, 3ª etapa, e usar argumentos para defender sua ideia de 
que ainda há preconceito racial no Brasil. No último parágrafo de seu 
texto argumentativo a aluna expõe sua opinião sobre o que fazer para 
acabar com esse racismo e tenta convencer o leitor a dizer não ao 
preconceito. 

Para avaliação do texto argumentativo dos dez alunos anali-
sados usamos a tabela a seguir observando os seguintes aspectos: 

 
Com esta tabela avaliamos, nas primeiras cinco linhas, as ca-

racterísticas do gênero argumentativo e, nas últimas linhas, as carac-
terísticas formais: parágrafos, coesão, ortografia etc. 

Esta pesquisa nos permitiu analisar e verificar como um aluno 
do 9º ano do EF escreve um texto de opinião sobre um assunto po-
lêmico, atual e dentro da realidade deles. No entanto, o trabalho ul-
trapassou as três etapas descritas até aqui. A 4ª etapa foi uma roda de 
leitura onde cada aluno expôs o que mais achou interessante na pes-
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quisa feita, mostrou a imagem selecionada, leu o poema contando o 
motivo desta seleção e leu o texto argumentativo. Houve um peque-
no debate e troca de opinião e experiências sobre o assunto. Na 5ª e-
tapa cada aluno foi convidado a fazer, junto à professora e com sua 
orientação, uma análise formal do texto (correção ortográfica, gra-
matical, problemas de coesão e organização dos parágrafos). A 6ª e-
tapa foi, quando necessário, uma reescrita do texto com as devidas 
alterações detectadas na etapa anterior. 

Sobre a produção textual argumentativa dos alunos concluí-
mos que todos escreveram dentro do tema proposto deixando claro o 
ponto de vista, apresentando opinião pessoal e defendendo sua ideais 
com bons argumentos. Nem todos se preocuparam em convencer o 
leitor (só 45%) e também nem todos os textos estão divididos em in-
trodução-desenvolvimento-conclusão (só 45%). Quase todos os tex-
tos apresentam algum tipo de desvio ortográfico e de coesão. Alguns 
deles não estão com os parágrafos bem marcados e/ou divididos. Va-
le ressaltar que um dos textos apresentados, da aluna 9, se transforma 
numa narrativa. Para defender sua opinião a aluna exemplifica nar-
rando um fato e não retoma à argumentação inicial. Todas essas 
questões foram apresentadas aos alunos na 5ª etapa. 

Através deste trabalho pudemos constatar que quando o aluno 
é motivado a escrever, quando ele tem vontade de dizer algo, ele o 
faz com vontade e reflete no que escreve apresentando opiniões e 
sugestões. 

Assim confirmamos o que diz Geraldi (2002) que para se 
produzir um bom texto é necessário que o aluno: tenha o que dizer, 
tenha pra quem dizer e tenha razões para dizer. O desenrolar das e-
tapas possibilitou o aluno refletir sobre o tema e selecionar estraté-
gias discursivas (o modo de dizer) levando em conta o para que se 
escreve e para quem se escreve. 

O trabalho não colaborou apenas para o ensino da produção 
argumentativa, mas também para o desenvolvimento da cidadania. 
Os alunos puderam crescer enquanto cidadãos refletindo e debatendo 
sobre um assunto ainda tão real e presente na vida deles. A participa-
ção de cada aluno na roda de leitura (4ª etapa) evidenciou que o alu-
no gosta de sentir-se indivíduo participante da sociedade em que vive. 
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6. Considerações finais 

Através da análise dos livros didáticos citados, observamos 
que grande parte deles fazem com que o aluno seja um mero repeti-
dor de estruturas linguísticas em situações de comunicação forjadas. 
As ações e os temas propostos para a produção de textos são sempre 
sugeridos por meio de atividades que restringem a capacidade de ex-
pressão do aluno. Os livros apresentam um roteiro para ser seguido 
pelo professor e pelo aluno e não permitem que este seja participante 
ativo da construção do texto. 

Notamos também que as propostas dos PCN não estão claras, 
como deveriam estar. A apresentação dos gêneros concomitantemen-
te com tipos e modos textuais só facilitaria o entendimento do aluno, 
dando-lhes bagagem para seguirem com desenvoltura a leitura e a 
produção de seus próprios textos. 

Na proposta aos alunos pesquisados, percebemos que eles se 
mostraram capazes de ler, pesquisar, refletir, escrever e debater sobre 
o tema. A duas primeiras etapas permitiram que o aluno tomasse co-
nhecimento pleno do assunto para depois escrever com mais propri-
edade. 

Concluímos assim que o processo ensino/aprendizagem de 
produção argumentativa no EF depende totalmente do trabalho do 
professor e não da ‘obediência’ ao roteiro dado pelos livros didáticos 
aprovados pelo MEC e adotados pelas escolas. 
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